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Richard Buckminster Fuller 

(escritor, visionário, arquitecto, designer e inventor 
norte-americano, 1895-1983)

«Não há nada na lagarta que nos 
diga que se vai transformar numa 
borboleta.»
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OS SEIS HOMENS CEGOS E O ELEFANTE
Uma antiga fábula indiana(1)

Era uma vez seis homens do Hindustão(2)

muito inclinados para aprender
e que foram ver o elefante
(embora todos fossem cegos),
de modo que, pela experimentação (afi nal são cegos!),
as suas mentes fi cassem satisfeitas.

O primeiro aproximou-se do elefante
e calhou fi car colado
ao corpo, que era amplo e vigoroso.
E começou logo a gritar:
«Deus me abençoe! O elefante
é como uma parede!».

O segundo, tocando no dente do elefante,
gritou: «Oh! O que é que temos aqui
que é tão redondo, macio e afi ado?
Para mim, isto torna claro
que esta maravilha que é o elefante
é como uma lança!».

O terceiro aproximou-se do animal
e aconteceu fi car com
a tromba torcida nas mãos.
Então, com ousadia, disse:
«Constato», disse ele, «que o elefante
é como uma cobra!».

(1) SAXE, John Godfrey (1963), The Blind Men and the Elephant. Whittlesey House, New York.

(2) Uma outra designação da Índia, terra dos Hindus, da região Indostânica (N.E.).
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O quarto esticou a sua mão ansiosa
e tocou num joelho do elefante:
«Aquilo com que este animal maravilhoso se assemelha
é muito claro», disse ele,
«É óbvio que o elefante
é muito parecido com uma árvore!».

O quinto tocou, acidentalmente, na orelha
e disse: «Até um homem cego
pode dizer-vos com o que é que este animal mais se parece.
Negue quem puder que
a maravilha que é o elefante
é muito parecido com um leque!».

O sexto, mal tinha começado a aproximar-se
para tactear o animal,
deparou-se com a sua cauda ondulante,
que havia aparecido ao seu alcance.
«Constato», disse ele, «que o elefante
é muito parecido com uma corda!».

Então, estes homens do Hindustão
discutiram alto e durante muito tempo,
cada um mantendo a sua opinião
de um modo excessivamente forte e infl exível.
No entanto, cada um estava em parte certo,
ainda que todos estivessem errados!
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Dedicatória

Este livro é dedicado aos professores 
P. N. Das e B. Das, que deixaram o 
Minnesota, Harvard, Columbia e 
Oxford e regressaram à Índia para 
acordarem o elefante.
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Há aproximadamente 2000 anos, o poeta romano Ovídio escreveu um poema 
clássico, de seu nome Metamorfoses. O poema descreve a criação e a história 
do mundo do ponto de vista das mitologias Grega e Romana, onde os deuses 
se transformavam constantemente. Nos dias de hoje, todas as actividades re-
lacionadas com os negócios e com a economia mundial estão ameaçadas por 
outro tipo de metamorfose – as actividades ligadas à globalização e as rápidas 
transformações que ocorrem nalguns grandes países e até mesmo nas gran-
des empresas.

A metamorfose toma o nome do crescimento rápido de dois gigantes, China e 
Índia. A emergência da China e da Índia como os principais jogadores numa 
economia global é semelhante ao que aconteceu na Alemanha no século XIX 
e aos EUA no início do século XX, ou inclusivamente como tinha acontecido 
com Portugal no século XV. Da mesma forma como os comentadores se refe-
rem ao século XX como o «Século Americano», o início do século XXI pode ser 
visto como o momento em que alguns países do mundo em desenvolvimento, 
conduzidos pela China e pela Índia, dão o ar da sua graça.

PREFÁCIO

«Este livro pode ser muito valioso para 
quem quer conhecer a nova Índia como 
um local de imensas oportunidades 
de negócios, assim como para quem, 
simplesmente, quer perceber este vasto 
país e as metamorfoses que estão a 
acontecer por lá.»

Soumodip Sarkar 
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Até há alguns anos, o crescimento da China, a uma taxa anual média de 9% 
durante quase trinta anos, chamou a atenção do mundo. E agora, à China 
juntou-se a Índia, que teve um crescimento sustentável da economia de cerca 
8% nos últimos anos. O início deste crescimento deu-se em 1991, após a libe-
ralização económica promovida pelo ministro das Finanças de então (que é 
agora o primeiro-ministro da Índia), Manmohan Singh. Desde então, a Índia 
tornou-se sinónimo de crescimento em actividades como o outsourcing tecno-
lógico e a indústria farmacêutica, entre outras.

No caso do outsourcing das tecnologias de informação e comunicação (TIC), 
não se trata apenas de serviços de trabalho intensivo, como os call centres e 
operações de backoffi ce. Rapidamente as empresas indianas estão a executar 
tarefas de alto conhecimento intensivo. Hoje em dia, até já o design é motivo 
de outsourcing para algumas fi rmas, como é o caso de muitas empresas em 
TIC. O caso deste tipo de outsourcing em bens manufacturados começou há 
muito tempo. Mas no caso do outsourcing de serviços, principalmente o cha-
mado outsourcing de inovação, é muito recente e tem potencial para mudar o 
mundo tal como nós o conhecemos. O livro de Thomas Friedman, The World 
is Flat, serviu como a primeira chamada de atenção. Nada simboliza mais o 
fenómeno de «fl attening of the earth», observado por Friedman, do que uma 
tendência actual em termos de outsourcing, não intensivo no factor trabalho, 
mas sim intensivo em conhecimento. 

Curiosamente, uma história pouco conhecida é que mais de 80% dos dia-
mantes em bruto passam por mãos indianas. Tudo começou com umas cen-
tenas de famílias a irem trabalhar para a Bélgica na década de 1970, todas 
de uma vila da Índia. A comunidade indiana assimilou rapidamente as téc-
nicas de produção de diamantes e globalizaram a sua actividade, chegando 
a cidades como Nova Iorque, a estados como a Califórnia ou a regiões como 
Hong Kong!

Portanto, a metamorfose está a ocorrer na medida em que o outsourcing já 
não se limita apenas aos serviços intensivos no factor trabalho e que não ne-
cessitam de grandes conhecimentos, o chamado outsourcing de inovação. 
Mesmo actividades que exigem conhecimento estão a ser alvo de outsourcing, 
tais como actividades de investigação e desenvolvimento (ligadas a sectores 
como o farmacêutico ou a biotecnologia), actividades relacionadas com testes 
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13Introdução

clínicos e, também, actividades de engenharia em grandes empresas ociden-
tais, como a Airbus ou a Boeing.

Alguém, há alguns anos, se atreveria a imaginar que o turismo médico po-
deria ser uma actividade com grande interesse em termos económicos? Há 
hospitais na Índia que estão a atrair cada vez mais turismo ligado à saúde! Os 
pacientes chegam do Reino Unido para operações sofi sticadas e que custam 
entre um quinto e um terço do que custam no próprio Reino Unido (e sem 
listas de esperas) e fi cam em autênticos hotéis de cinco estrelas. Uma visita ao 
Taj Mahal faz parte do pacote!

O caso das empresas que fazem fi lmes de animação é outro exemplo. As em-
presas ocidentais estão, também, a escolher empresas na Índia para activida-
des de outsourcing. Mas as empresas que antes faziam actividades intensivas 
no factor trabalho, estão agora a subir na cadeia de valor, incluindo a realiza-
ção de efeitos especiais (é o caso do recente fi lme «As Crónicas de Nárnia: O 
leão, a feiticeira e o guarda-roupa», da Disney).

Mais do que qualquer outro país, a Índia está a usar as capacidades e compe-
tência dos seus trabalhadores, em vez do trabalho barato ou dos recursos na-
turais, para entrar na liga das nações tecnologicamente avançadas. Qualquer 
empresa de alta-tecnologia, desde a Intel à Google, está a caminho da Índia, 
na busca de inovadores. A revolução do conhecimento está, também, a ter 
infl uência na classe média indiana – terá nesta altura um número estimado 
em 300 milhões, se avaliada em paridade de poder de compra.

O banco de investimento Goldman Sachs estima que, se a Índia seguir pelo 
caminho certo, por volta do ano 2050, será a terceira economia do mundo, 
atrás da China e dos EUA. A Índia não é, neste momento, uma superpotência. 
Mas estará a caminhar para lá.

Este livro é oportuno. A rápida ascendência da Índia está-nos a ser narrada 
por um perito nesse campo, alguém que tem um conhecimento imenso sobre 
o país, que tem também uma perspectiva global sobre os acontecimentos, 
e um olhar de fora, uma vez que vive no estrangeiro há muitos anos, sem 
perder as raízes. Este livro pode ser muito valioso para quem quer conhecer 
a nova Índia como um local de imensas oportunidades de negócios, assim 

made in india_paginacao2.indd   13made in india_paginacao2.indd   13 19-09-2006   13:43:0019-09-2006   13:43:00



14 Made in Índia: a próxima superpotência económica e tecnológica
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como para quem quer simplesmente perceber este vasto país e as metamor-
foses que estão a acontecer por lá. A iniciativa de tradução e adaptação pela 
editora Centro Atlântico e por Jorge Nascimento Rodrigues é um inestimável 
serviço, ao tornar a metamorfose que está a acontecer na Índia compreensí-
vel para todos nós.

Soumodip Sarkar 

Agosto 2006

made in india_paginacao2.indd   14made in india_paginacao2.indd   14 19-09-2006   13:43:0019-09-2006   13:43:00



O véu de Leviatão(1)

8 mitos relacionados com o acordar do elefante

É na Índia que se concentra mais de 60% do mercado do emprego mundial de 
«colarinhos brancos» (designados por white-collar, em inglês). A presença da 
Índia no crescimento dos empregos de elevado valor acrescentado está a ‘se-
car’ os Estados Unidos e a Europa (onde este tipo de empregos não está a ser 
criado), e está em aceleração. 

Apesar das óbvias diferenças entre este êxodo actual e a deslocalização do seu 
homólogo «fato-de-macaco» (blue-collar, na designação anglo-saxónica, liga-
do à manufactura e à industrialização), dois importantes factos merecem uma 
maior atenção. 

Em primeiro lugar, ainda que disfarçado pelo frenesim do boom das dot-com, 
os white-collar têm vindo a ser deslocalizados para a Índia há cerca de uma 
década e, hoje, a sua forte expansão assenta quer na continuação quer na con-
solidação deste movimento, que não é recente. 

Em segundo lugar, há que ter em conta que tais empregos deslocalizados não 
se resumem a call centres (uma imagem da Índia do passado), mas que estamos 
a falar da presença de quadros indianos em áreas tão diversas como o dese-
nho de circuitos; soluções sem fi os; materiais compósitos; algoritmos hi-fi ; fer-
ramentas de engenharia genética; construção de carros de luxo e de motores 
a jacto; e complexos modelos econométricos. Acrescente-se que muitos india-
nos estão a explorar áreas ainda recentes e emergentes, tão diferentes como o 
preenchimento de declarações de impostos; gestão de campanhas de angaria-
ção de fundos; desenvolvimento de projectos de escolas online de ensino ou 
tutorias; transmissão de orações para crentes nos Estados Unidos via Internet; 
desenvolvimento de programas de interpretação de imagens de ressonância 

(1) Monstro marinho bíblico referido no Velho Testamento (N.E.).

INTRODUÇÃO
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